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Assistiram SS, Magestades e Alter 
corpo diplomatico, damas da cbrte e gran. 
de numero de funceionarios cívis e mi 
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estô de necordo com à 
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ministro, como de 
a direcção geral 


tado, como chefe de partido, 
Mloco, tressa situação co 
Pã, Conurtando se É claro a jtegra e comple 
lependencia dos grupos políticos Estamos e con- 
remos a. esta inteiramente unidos no pensa. 
“commum de restabelecer o regimen da 
o, Conseguido o intuito de todos, cada 


constitui 
um retomará a situação que lhe [Gr determinada 
pelos interesses « pela autonomia de cada grupo. 

E' a primeira ves, nos parece, que mesta chro- 
nica citamos o bloco liberal, que tanto tem dado 


jue falar n'estes ultimos tempos. Os outros jornaes. 
la oposição continuam publicando artigos, d'onde 
se deprehende que vac ser muito accesa à lucta, 

Copiamos ainda mais do Popular: 

«O bloco liberal não promove nem deseja 
Juções, Quer a manifestação paciica, e po 
mesmo grandiosa perante o estrangeiro. O dia 2 
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por Serem menos precisos, representam para o fu 

ro de Portugal colonial 

À instrução, por ema 
nosso pais, val, ainda que deva 
Vendo Je e um dos pontos debatidos agora é à de 
necessaria ilustração dos que de Portugal emigram 
er ara o Had quer para a nosas po 

À festa das creanças, ha poucos dias realisada, 
demonstra que. todo. pais se interessa ardente: 
mente. pelos progressos da instrucção. Não foi 
aimplesmente em Lisboa que à distribuição dos. 
premios se elietuou cora tolemnidade e alegria, 
ão fo aimente na cidades o vilas prnipae; 
em pequenissimas aldeias os pequeninos tiveram 
premios e merendas, houve muitas e embande- 
Famentos. 


Weiindrosamento entodo e dei 
rantemente applautido 

“Não podias delta” de nos referimos tambem 
nene Joga esa da distribuição do premios no 
Real. Consarvatoro de Linbou, cojo programa 
fo pelos faturo artsã, como Já par asas dee 
empéntiado Flan a Ee Agostinho de Campos, 
intcror de jnstucção publa, da necessidade de 

e inirueçãos Anda. be que aaa pat, 
Ef ela que tem por fm emacar renas que ga 
aid palagogia Ne criara, É ala que siberá He 
oro taça 

O Tospector ar: Eduardo Sclalback referiu se 
e ua Hero, do golpe cruel ha povo sofrido 
Fela aro porca co a morte de Alfredo Rei 
Nos mesas primeiros arúsias” músicos, pintor € 

as 
O deu cadaver, um diarachegado de Ham 

go, fo por um Erapo de amigos transportado 
are à egreja da 8. José; 6 daN o Gia 
fará “o cecitero dis Piatere sendo grisdoo 
Acompanhamento, que lhe zera amigos e ad 


radores. O sesteto dirigido pelo st. Moraes Pal- 
meio, na egrejs, e é porta do cemiterio à banda 
da guarda municipal, tocaram trechos do saudoso 
amst, que tão cedo a nos desventara nos vos. 
E não póde infelimente ficar por aqui à nossa 
necrologik. Devido do naufragio do paquete ale 
mão Borsis, ha que lamentar a more de tres 
homens que no Tejo, em tarde muito serena, em 
poucos minutos com o navio se afundaram. Ur 
Estoque d'agus. inesperado, fez com que esta em- 
Frase pela scrila or o e estar fasendo 
carga de carvão. O navio inclinou se e não Bom 
de se The acudir Vinha a bordo um bravo 
die, a dr Aero de Six Marins Tres, 
ministro do suprema tribunal de justica, que, em 
carta publicada nos jornaes de Lisboa: ogia o 
rocedimento do comandante e de toda a tipu- 
Fação do paquete na hora tremenda da catastrophe 
O “Tejo ão belo e ão encantador ten ás vezes 
diestas frias rapida. Quantos se Gava nas suas 
Be encontraram à motel Nunca em 
tretamto houve rio. maio cantado pelos poctas 
Houve até um francez que, Ba tempos, mal entrou 
a Barra, Je fer um soneç, em ques por um est: 
Pafurdio systema "de pronuncia, Rubens rimava 
dom Camões E é pública o soneto! 


João va Camana. 


ese 
A FESTA DAS ESCOLAS 


Um anno volvido sobre a primeira festa das es- 
colas, em Portugal, e eis à segunda, que se rel 
so o ia 3 o coment, ma Bla di sc Ar 
Senai da Marinha, sala espaçosa, ms que nem 
isso deixa de ter quatro paredes a limitar o espaço 
em que se deviam reunir alguna milhares de creat. 
cas uliconas, irrequitas como avesinhas amando 
aire amplidão nd largar o vão e som sta 
chireada alegre saudando à liberdade para que o 
bom Deus as creou. ese 

“Assim se doviam encontrar as ereanças tambem, 
ao ar livre, em larga, nesta terra abençoada em 
que os campos aão tão Eidos, tão iluminados da 

e az do sa tão coloridos, ão matado ora 
e purpuras papoúas, ara de dourados malmegue. 
rés como constelações de estrelas pairando pr 
soline 08 trigaes ondulames ao 20pró da brisa que 
cm alaga, e por onde de avesias estonçam em bin. 
dos, cantando seus alegres trinados como hymnos 
do Crendo 

Aim se deviam encontra as creanças que tam- 
em são avesitas, amantes da iberdade, do bu, 
a vida, na ua expressão mais amorave. inocente 
boa, é a mala aa não emu com o seu 
comeja de convenções e egoiamos que aenvencnam. 

Sim caros infattes, do ar ivre Deve ser a vosta 
festa, vês. que passats os voos melhoras dias à 
dentio das escola, e quantas sem à lar 0 ar 
cessrios e quantas sem as comodidades que vos 
tomem à escola atraente amada, 

Vem amno é volvido sobre à primeira festa das 
escolas, primeiro pasto dado para a regeneração 
da escola primado — aqui o escrevemos o ano 
passado — mas se à festa é de todo o ponto util e 
Simpatca animando om estudantes, Protetores & 
chefes de familia, é comtudo certo que ela por si 
só não basta para chegar a resúlidos práticos, 
para resolver esse grande problema da instrução 
Brimaria que, pelo “menos, ha tio seculo, anda 
para ne vencer entre ne, de que mais pela (órma 
dio que por. feme e sincero proposito se tem cu- 
dados 

Ha um anno se iniciou como que uma nova era 
de regeneração para a escola primaria, À escola 
por exceloncia, a base, o centro donde irradia toda 
A instrução superior, como é tambem a rats da edu 
Cação moral, mãs se dermos o balanço que nesse 
amo se pródusis de positivo pará o desenvolvi. 
mento é progresso desta escoa, encontrar nos. 
“oo poco lo men no memo estado, to 

Com + meamas escolas mais pela fôrma do que 
por sua utilidade real. E pl 

Senise às mesmas necessidades, continuam 
as mesmas defcienias no ensino, onde tudo alta, 
desde o mobiliario até sos professores devidamente 
edad orientados no to ace que têem 

Os colres publicos abremvae para pagar 4 força 
armada, à polícia, is penitencarias aumentando 
suas dotações, porque É preciso manter bem a or. 
dem Bet pal aldeias; mas reráemae e 
regatciam qualquer despesa x mai, para a escola 

rtmara, a tabeça é 0 sangue da nação, que sede: 
ate num mar de trevas de que mal sé alva pela 
grande intuição “e excepcional inteligencia do seu 


povo, que luta « reage contra a ignorância que 0 
Avastala. 

Senhores da governação se tendes sincero po- 
posito de salvar a patria, atendei em primeiro lo. 
ar & escola primaria, Ela é que prepara. o gera. 
Gões para as grandes lutas da vida, pela cultura do 
Cspitito em que se revelam às vocações, Não pre. 

snes perder-vos em locubrações para achardes à 
incognlta do problema, É! ver só o que se pratica 
nos povos. mais cultos, em que 0s seus governos 
dotam a instrução publica. com avaliadas verbas 
no orçamento, « desse capital auferem as nações 
melhor juro, que se tradur, no progresso das cien. 
cias, das arte, das industrias, do comercio, deto- 
“das essas forças que constituem o respeito, 6 pode: 
rio e à riquesa das sociedades, 

Dissemos que 0 nosto povo tem grande intuição 
« excecianal Inteligencia, como se prova, pelo que 

o meio da ignorância em que vive, ainda 
assim produz. e concoree nos mertados do pais e 
leya aos mercados estrangeiros. 

Pois bem, dêem Instrução devidamente orien- 
tada e solida à esse povo, e vêr-seha como ale le. 
vantará seu vDo, abrirá suás axas por esse mundo, 

uc lhe não falta onde exercer aus actividade 

lesenvolver suas faculdades, um, mundo seu em 

que trela a bandeira da patria, dilatada por 
vastos domínios de incalculaveis riquesas por exe 
plorar, coio nenhuma outra nação possue, 

Sua Alteza 0 Principe Real, que presidiu 4 festa 
dlas creanças, que serão os homens do futuro acaba 

percorrer” aquelles vastos domínios portuguêses, 
e certamente lhe terá doido o abandono em que 
por muita parte 0s encontrou, á mingua de braços, 
die iniciativa « de esimulo que os façam progredir 

Pois este outro problema, 0 colonial, nã e re. 
solve sem o concurso da escola, que não é com, 
levas de degredados ou bandos: de ignaros que 
nossas colonias se hão de desenvolver e respeita 
remise, 

Preparai devidamente pela insiução as gerac 
qões que hora despontam para uma nova vida, & 
elias hão de bemdiser quem assím as encaminhar. 
Não se estolarão nos. antros da ignorância, da 
ociosidade, do vicio, Levantarão seu vôo, forte. 
Gis com o pão do ! 

o pão do corpo. Quando não encontrarem no pro- 
plo torrão onde empregar sua atividade, tem 
múlita terra português para a cxercer, Mala oju- 
ras de bom exito por iso que tbem mis cons 

dia do que vão fíver & pa o que vão trabalh 
no interesso & enprandec 

Vêde co 


imento da patria comum, 


arrastam uma existencia tão penosa quanto 00) 
a mendigar empregos do para que mi 


acham abiltados, e que, se quando muito os. 
dah lhes abre seguramente largos 
orison ) 

E a que é devido este estado social entre nós. 


senão à falta de instrução bem orientada? 

“As nações que tBem colonias e as que aspiram a 
té las, criaram escolas coloninei, como anexos ás 
escolas. primarias, onde se ensina praticamente 
elementos de agricultura, de construção de hai. 
tações, pontes e estradas, de fabricação de carros, 
arrejos « meios de transporte, o que emfim é pre- 
ciso para o homem se estabelecer em pafsinculto, 
ou desprovido. dos meios. de vida e de trabalho. 
Assim o praticam a Inglaterra, à França, à Alle- 
manha a Nai, a Holanda, nã esquecendo o en 
sino da lingua prtuguêsa coino o melhor passaporte 
para se emendo rem com o Indigena de Arica, 

Onde estão em Portugal oficialmente estabele. 
cidas essas escolas praticas? Não sabemos de ne. 
nhuma que satisfaça aos fins desejados, Crêmos 
haver uma ha pouco instalada na Sociedade de 
Geograplia, que seguramente anão póde cor 
ponder aos fins requeridos, desde que séja apenas. 
teórica por lhe faltarem elementos para ser pratica, 

Por Isto se vê quanto nos falta para uma instru: 
cão bem orientada, especialmente na escola pri 
maria. 

Não é a primeira ver que nesta revista tem 
tratado este assunto, em que nunca é de mais in- 
sístir. De todas as relormas que a nossa sociedade 
carece é esta à primacial, Ra que deve preocupar: 
todos os governos, como todas 6s cidadãos aman- 
tes da sua patria. 

Do que 0 sr. presidente do conselho disse na 
festa dás escolas, parece que o goverho está ani 
mado da melhor vontade em tratar a valer deste 
grande problema, mas das palavras À pratica ya. 
grande distancia, e a reforma urge como questão 


Ee 


O OCCIDENTE 


de vida ou de morte, para que os espiritos se tran- 
uilisem com simples palavras em vez de obras. 
“Que o público está deveras interessado na ques- 
tão, não existe duvida. Basta ver o entusiasmo 
com que desde seu principio foi acolhida a ideia. 
da esta escolar, em todos os pontos do país, desde 


“destinasse a dotar devidamente o ensino 
p tanto é preciso, por não se poder alar 
Ear à estreita verba que no orçamento lhe é desti- 
nada, ê ; 
'Não somos visionarios apontândo um meio pra- 
tico no momento óportuno. O imposto das escolas. 
seria um imposto de verdadeira salvação pablica, 
seria o Imposto mais remunerador pelos seus re- 
sultados práticos e de juro real é positivo. 
“Acabemos de vez com a escola pela fórma, para. 
a estabelecer na sua realidade, e então à festa es- 
colar terá sua maior importancia, e em cada anno. 
cada alumno que da escola sahir devidamente. 
instruído, terá o país um cidadão abilitado para 
comperar no enkrandecimento da paia pol tra- 
balho elicas da sua inteligencia e do seu braço. 


o que 


Caran Aumento. 


Apotheose Humana 
Mor Me Jonquim Dias 


Agregnto o Ocera ha, dois numeros 
autor do. poema que tem o tíu rome. 
tendo dar" eus Ieitores algum trecho dêsse 
neo. oje e desempenha do promena rick 
mdo por transcrever os palavras com E 
dor preco ta bra é que deh di x ração, 
seguindo-se um oxcerpto do livro, 4 
ménto da, America, como um dos mais inspirados 
deste belo poema: E 


Na obras lo enplito hu 
conhoço superior à grande possa. Pensando 
emo qua a ato, falando no eoração, torna mais ae- 
iva o melhocos aa ideias que ne dirigem À intal 
eme, Intent Da ano tm po. quo pererremdo as. 
lutam endemimntos poe que passou a elvilização,termi- 
sa ma condopção scientific da itoria, n'umo Lei de 
onalidade, em que a inteligencia inaria à maneira 
“ur compreende 0s phemomenos, 

ta rosltaa que o Homem sera  prfncipio cone- 
“into do program, libartand ramente do 
uronsei dutoruaiamo primitivo. alves 
alguem, por Mana equação que a verdade mesma, q +- 
li do botmen soja ogual ao 

mo Ladalho foi posto 
tros primeltos quadeos e 45 0 conti 
“lo, ao o estimulo de algumas palavras tons de ques 
ouvira, complatando o no principio do faverto. 

E deticieno, o a jd, porem, d to, Aspira 
o ide 
dh, ela que tambem 
noi esta fleal com 
lado, qua matos, no dizer de Litro, da mova. 
dos corações e dos expiitos, cuja concepção & devida À 
neienoia, etica está reservada para 


o divinos é graa- 
der de di e para si, como as pertonagens de Byrom, fi 
Ilus da duvida pliloroghles do seculo XVIIL reino 
aobeu o seno. Estranha duvida, cujo desespero som 
lava & vagulandugem do Cortario o à pecegrinação de 
CAN pad oa pu vo intuição people. 
tica, 

O deal humano vão rovestindo uma focina moral q 
vonsala o coração, deoludo na der-ocada das mais pro- 
ça, à levanta o espeto da decad ncia o do 
desconforto, À ul de Vietor Hugo vale bom a arte de 


ão enfheica ss ida, fi, pois 
tune apothicoe so Homem, a esse sor que tripla nas. 
netas torrivei do passado, quo comprebende us pheno- 
mondo e as leis e progride. Avompunhei essa alva siu- 
“gulur atraves da fatalidade blstocie, nos pontos coluui- 
maes da ata viagem no tempo e no espaço. Vi-a no 
seu Der da ignorançia peimtiva, apenas exclarecid 
pelás ideias rudimentares de antagonismo, familia e 
tutor, Yi-a dapois estabelecer dominações e dentrui-as 
a aa mata para a liberdade ; confiar em ai, poe em, 


igencia ao (ralalho e o coraç 


& grandena ideal do Bem 


arte do vosso tempo 


altas é nobres inspirações, Esse poe 


uso Conte esperava da Tlsta, su 
porte, fragmentado, tão grato é elle! como sargiam na 
do eprlo bervico, Esem 


Trarida pelo mar, lembrava-lhe a figura 
Da lhe que souhou em mvites de venta, 
Ea er mou do oto este rabo do 


nor dá q peer beijo. 
vermelha ontrúra, 


dios emmação que os pf 
y beljou-a tm astro é 
Conva Areturus inda hoje em parpura se Da 
E mo cão boreal Boites acompanha. 


“a cór do ar Colom 


lins em vou paus 

Quebrada de fadiga: «Boa India desejado. 

alireve estar na prós. Have de ver 

«O mat é menos pato, u cêo de sangue 
Pecto rescenda Já o aroma da floresta. 

alireve var terminar 


Calon-ae + ainda depois rita ileneio fundo, 


E todos "um adyanteto as voneo confundiram. 


o oto Jançár um vão de estrelas, 
sul fugiam no 
Comstllações que vin ju 


Tinha a barba verdota, era am Noptano à vel. 
Toda a teipalação ouvia o seu comelho” 


ontetora à era que o vil se via 
Goo Orion Eridan, va Iberia mfulgia 
Com Canoa tambem que viam tãs 

contava o velho mareant; 
Entre elas que passando as ilhas dos Açores 
Pará oeste de uma ilha a que chamavam Flores, 


Uma viagem no mar chamado Tenebrovo, 

Terra havia encontrar. Qua 

A Wa do Parsvo, a gente mais edona, 

Longo, disia Dever do lado do oeste, anude 

O vol avermelhado a lurmensa rosa esconde. 
um grade evatinente 

um návio a queon fempo joclemento 

Das colmnas da Iria do negro im 

é navio sima ontra ver voltára, 

orais maravilhas, 


omo ve algum gen 
Em ex do continente aebou 
Mais historia eoatoa de monstros siagulares, 
Que habitavam ainda as aguas destes mares, 
temporaes tmedonhos: 


Que sopeaçam Ty hor 
Goiana que muita ver 


esbocando a exsto incrednlos sorrisos, 
Onteos evas tal pavôr que apemas balbaciavam 
Sagradas rações que as mães lhes intima 


te do planeta Terra até outro plavet 
Saltar no absoluto, ow voar pela infinito, 
“Sem quem not saste a queda, ou ques pos ouça grito, 
ras no borisonte 
qurecia descor nobre am Iongiso 


Eng sore o mar, Miragem da sperança! 
Sing o návio sempre e para o cento avança; 
Enfuna-lhe o velame à brisa que 0 inpeile. 
E o mar esa a ferve à proa que 0 compelé 
O vinidamto da Arabia, à filho do deserto, 
Andando pela moi caminho incerto, 

o ab que telha 
ão She brilha, 
ado o pés, api a Jaz hovudita; 
Eee vida essa Jur, eli quor ella, sita, 
Cega é ed junta atoa, algo, porta salva. 


is os derradeitos 
cruel viagens 
riste! Alerta mneinha gen 
Soltas” então qm grito aitono ma. rot, 
Colhem paon 

Leóça-se 8 sonda no mar, 
Mal se contém mo pela o 
Das horas depois, conmo sum elrivs de guerra, 
Aegro vor ao mar echo, gritando wTerr 


Mad a aurora roxa as cores do le 


: 
vapores, 
Deitado À beira d'agua, olhava o Grmmento, 
“Alva espuma do ande que À pra leva o vento ' 
Cobria-Ahe a muez das formas cap 
Pest valha o corpo aa m 
Nvu ela virginal tasido pola arenas 


A cstrllo da manh coronva-lhe a cabeça, 


A voe pet lo sl Colombo extasiado, 
O ronco corpo enguna das aguas roclado, 
Saia pel ar ae cabal lol 

DE tod ne cobria do um navouira de oito. | 
alquem af, Colon le, qo atos ara praga f 
“ho remota do sound? Ao tarmo da vingou 

ab qu Maça Jia, dio um poa do fudav; 

nel doa tz igor 

Que eo Ma am tempo qu ata ento 
abono vezes morou a Tua o sou erenconta 
aonde que vis de ns onda mo vejam 


na um ovo arpujo 
de luso figura 
Sargir do nevoeiro até quai d cintura 


Bona Hleramamolad (1) que em tod o mar se tu À 
parte vompertina e ao irmã da Karopa, , 

mb quem. vo de Ela Vorinelho, E 

atulnhentos velho 

adiropa! pobre ia aolrldo! 3 


a o filo porsoguido, 
não o sea algoros 
famaticos, feroxos, 
detença ? 
alça a crença! 


do me é Dive cao 6 vceano, 
alta como o leão mom seios da Morus, 
nApenas mento o trio, ou q calor que ereto, 
eMas é senhor dy nt indopavden! 
nE soberano, foro, nula, ori potente 
dA terra é e focus pa carinhono, 
“É do arvorelo pende à fmeto satorow 
Que a sene pés ver rolar, caldo de 
Serpenteia a tora 0 fio de aj 
«O seio da mulher é franoo 
a a tera do fr 
aÃo mea fecundo 
rotunda dorme o Velho Pas d 
tao o os grãos virão atum prof 
«Ão homem offeecer tudo oque a terr4 cria, 
eles de homem 


o vom Tong + dia, 
«O fugidos, na lucto, à rude tyrammia, ] 
“tm Baltimor, am Pen, o em paz « Hiverdade F. 
«Serão paes da justiça e filhos da egualdado, = 


A sta ideia vi dia am velho feudal mondo 
aliada abalar potent o alicerce fundo , 
at ves do oiro, o fero; em ves da Inga, a alho; 8 


n vez da guerra, a paz e 0 temp da Trabalo. 


8) err do Brancos 


=36 O OCCIDENTE 


(Gliches clberto Lima) 


WO TIRO Aos rommos 


NA GALERIA DAS Sestsonas A FUGA DE UM POMDO 
(Clichés cálberto Lima) 
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A PRIMAVERA 


juaDRo E ALrutDo Kem, rustENTE NA GALER 


caio = 
tão aqui é lá o entendimento busco 
aDa grande Nat lorará à arendo. 
aDe u pasto, 


Vir mo tovamo tempo 
leia rá pelo ar 
ale vm ont 


pelo nar profundo 


abraçar vu mundos 


ispherio 


aver os fios do cabello 
Formarem poueo à ponco arbustos deliciosos 
Vem os raças emular em trogevs enprchs 


O dois montes nda bojo atintam o segredo, 
Muda a rosa côr no azul do esa mais pu, 
Testemunhas do ess aos homo lo futuro. 


M. Joaquis Das. 
— 
TIRO AOS POMBOS 


No meio do uma seleta assistência raliso e 
no di 2a do corrente, em Cascaes, x diversão do 
tiro aos pombon, sendo ditada à taça oferecida 
por Sua Altera o Principe Re 

"Tomaram parte nesta diversão Eli, o Pin 
cipe Rea 6 09. arm Jorge de Lima, Brandão e 
Melo, dr: Manoel de Caso Guimardes, Visonie 
de Reguengo, À, Ferreira Pinto Basto, Eduardo 
Rr Jr ed, Macêdo Fal, Conde 
de. Sousa Rosa, te, anhando o prio da taça 
Elio E E 

O segundo premio, trata poe cento das entra 
das, ganho Bu Altera 

Ddranta a dioraão deu im epi cora 
cado da Tegida de um ponho, que duran asia 
fempo. eivençou pela seria dos: empectadéres, 
de reprodusda No Iniâaneo que publicamos 


O FUNERAL DE ALFREDO KEIL 


Em on. 1036 do Occipwre nos referimos á morte 
de Alfredo Keil, Á duplicidade do seu genio de 
artista, amando é cultivando a Arte, na expressão. 
is poetica das suas manife 
ca, a que enlova os olhos, à qui 
ima e outra oncanto do espírito. 
intão apresentámos a nossos leitores dois pri- 
morosos quadros de Keil, duas bélas figuras re- 
cordações do passado, vivendo na téla como pa. 
imaginação do artista que as arrancou aos seg; 
dos da sua paleta. Mas uma das feições mais pe 
ticas do pintor era a paisagem que elle revest 
com todas as galas da naturesa neste país de sol 
e de colorido, em que encantraya todos os sur: 
prendentes efeitos da lus e da côr, 

o seu bélo quadro A Primavera, que 
hoje apresentamos a nossos leitores, e que foi 
adquirido por ElReí D Luis, para à galeria da 
Ajuda. Este quadra é da nova fase da pintura de 
Keil, em que elle abandonou um tanto o conven- 

no, para entrar na forma realista de que 
soube tambem triunfar. 


O funeral de Alftedo Keil realisu-se no dia 23 
do correme, com enorme concurso de pessoas, 
parentes, amigos é admiradores, fazendo se repre” 
Sentar nele multas corporações artsticas, o Con 
salhode Arte Nacional do Conservatoro, Sucedade 
de Srogratias Academia de Bélas Artes, Acade 
ria de Amadores de Musica, Empresa do Teatro 
de D. Maria, ete, Ferão tambem representar no. 
funeral 0 sr. Cardeal Patriarca 

'O cadaver de Aliredo Keil viera no vapor La 
Plata, que chegou. ao “Tejo. no dia 22, vindo de 
Hamburgo. AS Th horas fi O feretro comido 

ara terra, sendo depositado na é 
de”, José, “At o deixou o sr. Lis Ch 
filho do falecido artista, que desde Hamburgo o 
návia acompanhado, coro depois o acompanhou 
até à sepultura, 

O sablmento foi imponente, vendo-se por todo o 
trajecto que 0 cortejo fanebre percorreu até ao ce 

leio dos Patr grande soncorrencia de povo, 
je respeitosamente assisto á sua passagem, 
“OA porta do cemitoro estava a banda da Guarda 


Municipal, que, 4 cheg: 
marcha A Morta, composição do falecido maestro. 

A” entrada do feretro ho jasigo, o sr. Alfredo. 
Gales, grande amigo de Keil, proferiu um sen- 
tido discurso, pondo em releva as grandes quali: 


” dades do homem e do artista, em que a não menos. 


apreciavel era a do grande amor que elle tinha & 


sua patria. 


me 
A VELHA LISBOA 


(Memorias do vm bairro) 
CAPITULO XI 
(Continuado do nº 103) 


O almirante era uma christianisissima pessoa, 
muito afeiçoado a diferentes ordens religiosas, es. 
tremamente devoto da Virgem Nossa Senhora e 

articularmente inclinado à companhia de Jesus. 
Passou à sua vida à fazer testamentos, codícios, 
disposições, que ora inutlisáva, ora acrescentava, 


ora resumia, conforme os conselhos do seu maior 
amigo e confessor, o padre Carlos Antonio Cas: 
ned), clerigo da companhia, pessoa sensata « es- 
crupulosa, tão escrupulosa que granjeou inimigos 
entre os proprios jesuitas á conta da fabulosa he- 
rança que teimou em não deixar roubar. 

Depois veremos isso mais de 


aço. 
mirante, em 160, 


aa ni 
Ara doi seminários como tambem por vir a set 
E ini 
diaria logar à reclamações da provincia de Toledo. 


Au no o art eco de penar no 
colégio que tanto interessava o padre geral. 
Em 1096, teve o almirante um acidênto menta, 


como quem diz, uma congestão e trato imediata 
ente de faser testamento, deixando herdeira a 
primeira mulher, o qual ainda acrescentou com 
Um endicilo deciacando que ningvera obstase às 
determinações de Casnedl quanto do emprego dos 
avultados capitnes que ele he entrega cuja 
aplicação Ih comunicâra no confeslonario 

Nas. o almirante escapou e cobrou. saude, « 
quem veio a falece, um ano depois, foi D, Cata 
a de acenda O 

asso então a segundas nupcias 0 viavo, gas. 
tando, em sei meses de saudade, a memoria da 
mulher, e emrementes ente de penta em novo 
festamênto a conselho, Já se vê. do inseparavel 
confenor, Foi este feio em dia de Neusa Senhora 
“ias Mercês e nele fot nomeado univeral herdeira 


de regresso das Indias o padre Xi 
ara do regia, modestamente, 
ilhas Mariana, e qual estava. nó segredo do tes. 
tamento por contidencia de Casnedi, Discorreram 
ox três sobre o assunto da fundação. de um co. 
Tégio para misses no Orient; assetando em que 
se tratase logo da obra e se comunicasse am paz 
“re geral Tirso Gonçalves às suas tenções. 
Lo corra do il maravilãs é para coa a 
ideia do melhor êxito possivel, aparece em Espa: 
ha, outro padre, de nome Martinez de Ripálda, 
que vinha da América comissionado para tratar ds 
demo, dest e que se acho, quando menos 
esperava, com um fundador a proposito e toda à 
meia da fondação tratada e reavida. 
que ia Filiados ros Ele raro senão 
consultado por úma carta do almirane, datada de 
8 de agosto de 1697, Tirso Gonçalees respondeu 
por vutra de 7 de sitembro mostrando e hipocr: 
famente agradecido, prometendo escrever o padre 
Xaramio o acabando por dizer que o negocio pre. 
citava de muita ponderação. 

À seguir à esta mitiva Seguliae mais de um 
anmo dE aisolto alencio sobre 0 caso, propício 
para o almirante poder chorar em aocêgo à morte 
de ua segunda Folhas de muito má feição 
“imalmete em 23 de março, de 1698 recebeu 


Coreram sem é iam É de jane do 
ano seguinte ditou o padre Casnedi ão almirante 
nova carta, para “Thirso Goncalves, instando pela 
fundação e declarando oferecer Godo ducados por 
anmo, para à construeção do templo, edificio e oi. 
iras dependencias mai necessarias. 

Nem, assim conseguiram. entermecer o geral. 
Respondeu com ev. caisando-e com falta 
de tempo e promete 
recebendo. Casnedi “dois. dias depois, uma uti 
carta prohibíndo-, expressa e severamente, de a. 

j com o almirante, impondo lhe 
entos e pondo 

à disciplina 


ssuadir de se 
final invoce 


tó, 
À “ideia delle, conforme o padre Gregório Sar: 
mento, seu. aliado, expor cm carta à Henriques. 
Cadê, era que colégio je devri forma Com 
contingentes de várias províncias, ficando sômento 
jeto À de Castela Velha por à de Toledo não 
oder acudir às muitas obrigações que tinha e por 
Darras ranões,aulicientemente tolas para Casnedi, 
que éra espertsiimo. 
O alicante ficou pasmado é desgost 
de tanta trapéça e de tamt 
“loução de seus Den aos dom É 
Tessor atalhar 1 tempo tal Ioento com palavras de. 
paciencia e de conforto. Assim o diz 0 cronista, 
“O padres castelhanos é que ficaram codiliados. 
porque chegado o. anno de 2703: 0 almirante és 
Creveu ao feral, agradecendo a gua derinteos. 
dado intertoreneia. ho assunto. e degiarando-lho 
múivos Imperidsos, 
ação. À seguir partiu 
rável 


O restantes três anhos que ocupou o cárgo de 
geral resussumou toda a bilis que o confessbr do 
opulonto fidalgo lhe fer extravasar, 


Dali até 1705, nada sucedeu que mereça a pena 
contar-se, 

Néste anno que era o segundo da guerra da 
sucessão, Tolo almirante oferecer à duu espada ao 
serviço do Carlos 3.º com quem, politica e pessoal. 
mente, sempre stimpatisára e, por tal motivo, do- 
terminou fazer novo. testamento, para o que sé 
recolheu ao Convento de 8, José de Ribamar, dos 
religiosos do S, Pedro do Alcântara, 

Pol, em sexta feira santa, depois de se tor con: 
fessado e comungado na véspera que ot 
definitivo foi feito, na quietação do most 
dos seus ditos amigo”, os padres Jesi 
Amtonio Casnedi e Alvaro de Cionfutgos, 

Em abril desse anno saíu à campo 0 exe 
Caros 3º e à almirante, já socegado e livre da 
obseção do testamento, acompanhou-o como um 
dos mais entusiástas defensóres daquello principe, 

Começáram as operações pelo sito de Valencia 
de Alcantara, que. veio a rendor-se por assálio, 
pouco depois & à seguir marcháram as trópas para 
Albuquérque, cujo castelo, que no dizer dos engo- 
nheiros éra quasi inexputnável, veio a rendér se 
de puro susto, com grande espanto da todos, 

mira à opinião de D. João de Cabréra, em 
conselho de gencraes, decidi ir sitiar Badajor. 
Darante o tempo do cêreo à péste e as fébres pa. 
lustres dizimáram as fileiras do pretendente — Um. 
dos atacados foi o almirante que teve dei rel» 
“Em 7 de fui, coma a doença so agrav 
Pesos para, Extremos Abi uma congestão cer: 
ral prostrou.o de vez tomandodhe todo um lado, 
A pouco é pouco foi perdendo o tacto, o ouvido e. 
à Vista. Depois começou variando e assim esteve. 
ia horas. Flnalmente ás quatro horas da tarde de 
29 de julho, exaláva o ultimo suspiro, rodeado de 
muitos religiosos de diferentes ordens e dos princi: 
paes cabos de guerra, seus companheiros de ár. 

o 


foi depositado na igrfja dos padres de 
O risco do serena ui paga a NE 
Senhora da Conceição, onde se lhe fzéram solénes 
exéquias; mas antes disso foi o corpo cxbumado e 
autopsiado. por. quatro médicos portupuêses, um 
italia, um báváro e mais dois anaigmicos que 
testiicáram não later vesigios de veneno nas vis. 


iaóia fria gi 


di Aa 


— é PSP 


ceras do almirante, para que de futuro se não di- 
esse que a. Companhia tinha apressado a posse 
da opulenta herança do nobre castelhano. 

TE? pu não é curioso este escrúpulo de Casnedli? 
Quanto lhe custaria vérse obrigado à dar simi 
Ihiante ordem (1) 


ve Maros Sequemna. 


Test 


O TUMULO 


dois enos para Jogo o fim das, 
fondo iuieações a via, a medo ima 
Es 0 somnento confuso de uma immortali- 
ade foi, cuja probabilidades augmentam tanto 
mais quanto tais virtuoso foi aquele, de quem nos. 
rrae memoria. É! ahi, que se fica, commovid, à 
nossa veneraçãos é, É ito tão verdade, que, cim- 
digra: nenhuma diferença haja entre as clhzas de 
Socrates é as de Néro, ninguem quizera ter em 
ea jan a do imperador romano, inda quando 
hecrraseo numa urna cravejada de brilhante, 
eim ha qe não poxeste as do saudosa phi 
losapio no logar mais onroso do seu jazigo, anda. 
neo que fossem contidas num ampl vn de 
EP poi por est instinto intelectual da virtude, 
que os tumiulos dos grandes homens de virtude nos 
iopitam tão grand veneração, É pelo mesmo sen 
cimento que Os que encerram entes, que foram que 
idos nossa alia, nos dão tão compungida pena. 
is porque tanto os commovêmos À vista do pe 
quino coméro que cúbre as cinexs de umacreança 
ilnda, que a more, impledosamente, arrebatou do 
alo tia mãe que à entremecia é a lembrança da 
candura, da inhoo Eis nda porque vêmos 
nano enter a sepulturo, sob a qual 
“epoua. uma joven, amôr e esperança de uma. 
rala, por suas altas virtudes. 
Quanta poderiamos divagar sobre ese tão bello 
ratdão 
faner tecommendaveis taes 
não e. faz misér de marmore, hem 
nem dourados; quanto mais simples, m 
dg ão ventimonto a melancho 
aí fito produnem pobres que ricos; antigos 
que modes, com ineinções de Info, do 
“ae com as inshgnias do podr. 
“E, no pequeno cemiteio da aldeia, esquecida 
sent a Fala de dois montes, cuja encosta atape- 
tada do lyrios e boninas, nos prende o olhar mol: 
vocenende ao tempo da nossa Infancia, que a nossa 
alma se. acostuma a gente, entranhadamente; à 
andado viventissina daqueles amavei entes, que 
partiram para a regio distante do 
Mysterio! 
Quatro palmos de terra e uma cruz — symbolo 
do E da. votado — não a bastante para. 
jsmo paralelo aquele que teve com 
“vassalos, palacio e euipagens, 
gado da sorte, que acabou a dolorosa 
ão da cruz do seu vivê, sobr duas ta 
Cátre do hospital, legando aos seus, como h 
patrimonio, Um note obscuro, imãs honrado « à 
“Exemplo de uma, heroica resignação e paciencia 
Grando é Denis para escutar a prece dum é 
vloutro | 
Um cembterio de aldeia!. Uma simples cova, 
fax muitas exe verter mala lagrimas, do que os 
ventafalcos das grandes cathedraes ah é que a dôr 
revesto toda a sua aubimidade; clevase com os 
velos teltos do cemiterio; estendene com 
nícies e colinas cireumvizinhas; alinse cá 
“os eleitos da natureza, O assomar da aurora, O 
Turmúnto dos ventos, 8 pôr da Bol e às trevas da 
O trabalhos mais rudos e os destinos mais ha- 
mldes não podem apagar essa impressão nos co 
rações mais mesquinhos. 
ETA 


Manto te Sana Reerra 
Sc — 


VERSOS, por Modesta 


á conheciamos lisonjeiramente a criptónimo 
Mit, sda que, apnveem pasroniasdo par 
Thomás: Ribeiro, firmando inspirados versos, ha 
já alguns annos, 


far Mem, pagina 10 e seguimos 


Ha poucos tempos; reapareceunos, firmando um 
bélo Hero. Conti, prefaciado pelo nosso quendo 
confrade D. João: Ga. Camara, é tivemos dcastão. 
de, mais uma ver, verificar que a prosa não far 
mal poetas e que à autora dos Contos mantém 
sobremente o presto literário, que na sua am 
lia tem caminhado de par com à prestigio guer. 
téiro, = a familia Mousinho de Albuquerque: 


D. Maratoa Mousteno br ALnvquengui 


Modesto, que é a senhora D. Mafalda Mousinho 
de Albuquerao, reunia ultimamente os teus ver- 
sos Dum volámê, que saiu prefaciado e gabudo 
Pelo se; Dr. Candido de Figueredo, que tem 10 
Erado a talo legitima a Mongeira acolhida, por 
pare da Tmpreada price do público e 
ent é imparcial. 
“A poetisa, embora alheada á nora vida Hteraria 
ais Ameudados e calorovcs apladtos, dispõe de 
qualidades literárias, que já se haviam Imposto do 
Situlásico apreço de "Thomas Ribeiro, e que este 
novo livro ana beiliantemente 

O leitor, que aloda não conheça versos de Mo. 
desta, ngrádtcer vosá certamente a transcrição de. 
tm eipétime. Seja Rosita: 


De éguas em redor, e certo não hay 


o campo era alo seu 


Ee quem o dr E um notre nunca mente 
E Roni, e am ela comete 
De o a amor, 


Por aqui já o leitor péste entrever que delíciosas 
pssinas não serão as dos Versos de Modesta, Por 
que os compradores do livro não The 
porta. 

E just, 


% 
O MEZ METEOROLOGICO 
Setembro 4007 


Barometro — Maxima 


> Minima 7º 
“Thermometro — Maxima 34,09 em 5. 
É Minima 15,08 em 28. 


A temperatura conservouse sempre sta até ao 
dias Riva mimos pres 3 em 5% 

6; 9188], 75 (185) 15 e (gor) 17: A tem 
La mta, dO da sol de 8 9. A patr de 
E grande abaixamenio de temperatura, e eim 
28 Media do dia era apenas de 15: 


Cohueva— voave4 em 8 dias, À notar, a trovoada. 
pavarosa do dia 33, que forneceu no pluviometro, 
em 24 horas, grurs, e das 4 horas da tarde ás 
4h à quantidade de 34um8, Desde esse dia, cal 
Fam na capital chuvas abundantes, sendo as mais 
motaveis, em 25, (220) e em 28 (a0na 8), Desde 
1895, que não havia um mez de Setembro tão chy 


Vento dominame — Ne até 23, Entre SE. e SW, 
dessa so, 

Nefulosidade — Ceu limpo. pouco nublado 
vs di 


Nublado — 14 
Encobento 
elampagos eim 7 e 37. 
Trovõês em 7 
Trovoada em às 


Aguas Miner: 
colhidas e» cial) — 
rio, Tenreiro Sarzedas — Composição e impressão. 
das Oficinas de S. José — Lisboa — 1997. 

Neste bélo volume de 272 pajinas reune o me- 
dico inspétor das. eraes medicinas al. 
guns relatorios derivados de estudos no cumpri- 
mento dos deveres do seu cargo, rematando-o com 
considerações. muito sensatas e até patrioticas, 
tendentes a chamar a atenção dos poderes publi: 
cos para as nossas sestancias hydromedicinaes» 
carecentes duma regulamentação « orientação si- 
miláres com o que ocorre na Sulssa e na Fran 
frequentadas todos os annos por milhares de st 
jeiros que, jun 
ds suas ajjuas. 


Zamerinvida — Segundo um mamuscri 
Inbiotheca Nacional de Lisboa -— Publicad 
notado por Alberto Pimentel = 

Central de Gomes de Carvalho, Editor — 1907 

Alberto Pimentel no aludido volume, de 334 pa 
jinas de leitura, aproveitou o que honve de melhor 
para tornar conhecida a celebrê Anna Zamperinl, 
que estava: em Lisboa ho tempo do grande Mar: 
“hubs de. Pombal e deixou, do modo como tinha 
or costume usar à chape 

lado ara 2 orla dra, o ler 
a hoje quando se vê alguem de chapeu 
chape À Zamparinal S 
A venia, provocou cn 
erra. de poetas, não pela 
Rua vor, nada extraordinária, mas por'auas + 
cencias no capitulo da moral, 

Pimento xereve no prefácio, do volume uma 
ampla noticia biografca e estâmpa em seguida à 
Zamperineida, mo é a versalhada que teve como 
causa a veneniana 


Sociologia Fundamental — Consitição da So- 
eolêpia 

Ta obra, devida 4 penna de J. A, Hen 
foi tambor editada pod Gomes de; 
Avare, dad la no ar 
vendo porém ido escra ci og e 
declara o autór numa «nota final x 

O ted orem e apa om 

os io constem a matem dn 

aterines de” Construeção 
dios ae fastramentio do Trab = 
mente, doi Peste a Projetos de Couse 
ircção do ba ecra, pctid de 

são de vulgaridade no nússo meo traba: 
hos dest marc qua reclamam ni 
spo a e a A 
concomiçane cultura iteléetal, 

O sr Bentes revelae à aura da sua tarefa de 
incontestável responsabilidade o, se sem Hempre o 
acompanhamos na exposição is mass, Oque, 
as, ão adro em expo de tl horisonto em 
pre omtudo o onvamos ta firme de principio 
ue ausente a que se encaminha, indo com 
pu o a 

mica nos ao que deixamos dito porque cv 
dentemente, não caberia no espaço de que dispO- 
mos, uma Crea Hlosolea da Bo ologia Fun 
mental, xinda. que periumória fosse, Entretanto, 
parecenos, haver qunique escoa em algumas 
sas id 


ago 


O OCCIDENTE 


O FUNERAL DE ALFREDO KEIIL 


Eira ú 
<ev re 
Sm 


ja.— O nosso amigo é colar 
borador Henrique Marques Junior tem concluido 
lho literário à que deu o titulo de 


omar de Eça 
“ernanido Rei, 


É! editado no Porto é traz d 
do distinto poeta portuense À, 
vitro do Inteligente lterato 


mesmo antor sabemos 
volume da Bibliotheca da 


Orlando Maré 
das (Contos) 


Fernão Có 
ta Profac 


al — Esfolhar 
“Abel Botelho 


Coimbra — Edição da Livraria Moura Marques 


te Real, 
á longe de ser obra prima no 

b im apresentado pelos dois autôres aludi- 

dos; todavia, seria injusto se o capil 

destituído de merecimento 


pres 
o mesmo folheto, ent 
quadra: 


«Melhor fôra que lógo à 
2Me tivesse levado À sepulturas 


Toda 
pelo pre 


tes, correspondem 
titulo do folheto, 


demais cor 
injo de triste 


No Crrrenio vos Puazrnes 
ntaneos do Sr. cslberto Lima) 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na posição Universal de Paris de 4:00 


Moguífico sorlimento de fazendas 
nacionaes 6 estrangeiras 


R. do Alecrim, 11, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RÉIS 
tonbona da fabrica Iniguos lovaza a marca 
Xoxigir pois esta marea 


em todos os estabelecimento» 


— ear. 
CHOCOLATE--CAKULA 
Noyo producto reconstiuinte e valioso alimento adaptado a todos 
os organismos, como se prova com à analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 r6im 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 
Ando pr Al Bo do de rh do 10) 
Deposito geral: 
Rua dos Correeiros, 29, 2.º 
LISBOA 


CASA BANCARIA 
Henriques Totta 


José 


€s, 75, Rua do Ouro, €9, 75 
LISBOA 


Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 


PARA 1906 
Está no prelo e sairá brevemente esto interessante annuario 
que entra no seu 27,º anno de publicação 
registando os principaes acontecimentos do anno de 1907 
e com uma linda capa, aguarella do Roque Gametro 
Preço 200 réis 
Pedidos à EMPRESA DO OCOIDENTE! 
LISBOA 


